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        os rios e suas margens não são, para esse
projeto, metáforas nostálgicas de uma
urbanidade perdida. Mas, talvez, chaves de
uma urbanidade recalcada e latente no
coração decrépito, e ainda mal formado, das
cidades brasileiras. Chaves que hoje, em novo
registro, aparecem como centrais no
conflituoso processo de reconfiguração urbana
que se dará, nestas cidades, em um futuro
próximo.”

(WISNIK, 2013)
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RESUMO

A partir da contextualização sobre a urgência da aplicação de novos modelos de requalificação urbana, este

trabalho busca resgatar a relação entre sociedade e espaço público através da recuperação de áreas

ambientalmente degradadas inseridas no contexto urbano. Propõe-se ressignificar neste cenário, um trecho

central do Rio Belém na cidade de Curitiba e com isso impactar todos os atores envolvidos no desenho da cidade

seja com o intuito de reparar as consequências de ações equivocadas do passado, seja para agir a partir de um

plano piloto com paradigmas atuais. Com a análise da área foi possível identificar limitações e potencialidades

existentes no local e concluiu-se que é possível chegar a diretrizes de projeto passíveis de aplicação no tecido

urbano como a instalação de um corredor verde, que será o grande alicerce deste plano. Juntamente com seu

desenvolvimento e aplicação, iremos englobar a sociedade em programas ambientais, econômicos e sociais e

propor projetos de infra estrutura verde e soluções baseadas na natureza, que possam contribuir para que

funções ecológicas e sustentáveis, hoje necessárias na dinâmica das cidades, possam conviver harmonicamente

com o ambiente já construído.

R E Q U A L I F I C A Ç Ã O  U R B A N A  D O  R I O  B E L É M A R T I G O  _  M a r ç o  d e  2 0 2 1

O Rio Belém tem sua nascente ao norte da cidade de Curitiba, no bairro
Cachoeira, mais precisamente dentro dos limites do Parque Municipal das Nascentes do Rio Belém. 
Após um percurso de 21km desagua na foz do Rio Iguaçu, no bairro Boqueirão.
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INTRODUÇÃO

O processo de urbanização das cidades brasileiras ocorreu de forma intensa e desordenada e a falta de leis de

uso e ocupação do solo associada a protótipos equivocados de politicas públicas deste período,

transformaram a paisagem urbana através da retificação, canalização e submersão dos leitos de seus rios.

A maioria dos cursos d’água localizados em meios urbanos foi preterida, tendo negadas as suas

vocações históricas e igualmente esquecidas as motivações originais pelas quais estes sítios foram

escolhidos para o desenvolvimento das cidades. Cursos alterados, impermeabilizações de

superfícies, supressão de coberturas vegetais, aterramentos de áreas de várzeas e lançamento de

esgotos em seus leitos, tornaram os rios meros corredores de drenagem, gerando por consequência,

uma paisagem hostil à vida e distanciando a relação do indivíduo com o mesmo, excluindo qualquer

idéia inicial da água exercer o papel de eixo estruturante no desenho urbano.

Como consequência de todo esse processo, inúmeras áreas suscetíveis a deslizamentos e enchentes

são facilmente identificadas remetendo à falsa realidade de que o rio é inimigo da cidade e das

pessoas, o que acaba por privar a sociedade de usufruir de espaços públicos aprazíveis e conectados

aos ambientes naturais. 

Atualmente vivemos um momento crítico no qual é necessário impactar a sociedade, governantes e

todos os atores envolvidos nas tomadas de decisões que afetem o destino das cidades. É preciso

repensar...

 Quais ações projetuais devem ser priorizadas? 
Como reverter ou reparar os erros do passado e os impactos herdados? 

Como não repetir nos dias de hoje os modelos fadados ao fracasso
 no processo de planejamento urbano?

Este trabalho tem como objetivo principal chamar atenção para um olhar mais cuidadoso, preciso e

rigoroso, do território que vivemos, busca gerar reflexão sobre as condições sob as quais os rios

encontram-se, suas consequências para o meio ambiente e para as futuras gerações, busca a

necessidade de agir imediatamente e diferentemente neste contexto.

Através de um projeto de requalificação urbana as margens do Rio Belém, serão nossos objetivos

específicos: recuperar áreas ambientalmente degradadas, favorecer a interação entre as pessoas e

espaço público, desenvolver uma consciência ambiental, resgatar o papel das água urbanas na

constituição de espaços de cultura, lazer e identidade paisagística da cidade, e sobretudo permitir

que funções ecológicas e funções da cidade não entrem em conflito. Diante do exposto foram

realizados estudos voltados aos novos paradigmas do urbanismo, as soluções baseadas na

natureza, e sua aplicação no projeto vigente.



REQUALIFICAÇÃO DE ÁREAS URBANAS
AMBIENTALMENTE DEGRADADAS

Potencialmente aplicável no cenário das cidades atuais, a requalificação poderá funcionar como

uma acupuntura urbana, criando áreas renovadas e utilizáveis pela comunidade, gerando

núcleos reabilitados e funcionando como estímulo para futuras intervenções. A requalificação

urbana procura a (re)introdução de qualidades urbanas, de acessibilidade ou centralidade a uma

determinada área (MOURA et. al.,2006, p.20). Incorporado a este universo, é possível destacar os

processos que envolvem o planejamento ambiental que atualmente vem permeado de grande

número de leis, metas universais e forte consciência sustentável. A requalificação de áreas
ambientalmente degradadas exige assim, um planejamento ambiental. O Planejamento
ambiental é definido como todo o esforço na direção da preservação e conservação de recursos
ambientais de um território, com vista às suas próprias sobrevivências. (FRANCO, 2000, p.17).

Neste contexto, requalificar áreas ambientalmente degradadas requer projetos sustentáveis e
resilientes, e as soluções baseadas na natureza (do inglês Nature Based Solutions), fornecem
inúmeras possibilidades neste cenário.
Na prática, as SBNs são intervenções apoiadas em processos naturais com a intensão de recuperá-

los para que possamos solucionar os grandes desafios contemporâneos nas cidades. Possuem o

perfil de replicar os processos biológicos, utilizam materiais ambientalmente sustentáveis e

trazem a possiblidade de recuperar com menores custos os ecossistemas nos quais todos nós

estamos inseridos. Hoje, é preciso buscar alternativas que cessem o método de planejamento que

vem sendo empregado nas cidades que causaram, e causam, o rompimento dos fluxos naturais.

Sabemos da herança deixada pela expansão urbana, dos números referentes a poluição do ar, da

água; recebemos diariamente notícias sobre desastres naturais que causam perdas de vidas

humanas, transformam a paisagem, reduzem a biodiversidade, e geram cidades sem identidade,

impermeáveis, inférteis e insustentáveis. Agendas globais para orientar políticas públicas em

diferentes temas tem surgido nos últimos anos a fim de gerar uma mudança de paradigma

mundial. Uma delas, é a agenda da Organização das Nações Unidas que anunciou em 2015, 17

objetivos para um desenvolvimento sustentável nas cidades e que devem ser atingidos até 2030.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à
ação para acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o
clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam

desfrutar de paz e de prosperidade. Estes são os objetivos para os
quais as Nações Unidas estão contribuindo a fim de que possamos

atingir a Agenda 2030 no Brasil (Organização das Nações Unidas
ONU/ 2015).
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           RIO BELÉM

Considerado o  mais emblemático, o Rio Belém corta a cidade de Curitiba de norte a sul, nascendo e

desaguando dentro do limite de Curitiba. Em seu trajeto passa por inúmeros bairros e vários parques criados às

suas margens visando sua preservação e contenção nas cheias. Ao longo de sua extensão pode ser visualizado

em superfície com seu desenho natural, exposto mas canalizado em canaletas de concreto , submerso em

galerias ou retificado mas ainda em superfície. Com a presença ou não de vegetação, ele em todas essas

situações, é considerado poluído ou muito poluído.
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R I O  B E L É M  A T U A L M E N T E
I M A G E M  D E  2 0 2 1

Chamamos atenção para um dos pontos já identificados através de trabalhos de análise da água. O trecho que

segue para a Av. Cândido de Abreu tem seu um dos piores resultados e podemos justificá-lo por ser um local

com alto grau de urbanização, aonde as edificações avançaram além da faixa mínima exigida para drenagem,

aonde houve pavimentação das ruas do entorno e fechamentos de acessos por propriedades particulares.

O estado de conservação das suas águas não está à altura da sua importância
simbólica, estando poluídas e contaminadas primordialmente por esgotos
domésticos e resíduos sólidos. O Instituto Ambiental do Paraná realiza
sistematicamente a avaliação da qualidade das suas águas em nove pontos
amostrais situados em sua bacia hidrográfica. Mesmo sem ter sido realizado
qualquer levantamento ou estimativa sobre a poluição difusa, estima-se que
cerca de 90% da poluição das águas do rio Belém é originária de esgotos
domésticos, e 10% se origina a partir de efluentes industriais 
                                        (BOLLMANN e EDWIGES, 2008 apud SUDERHSA,
1998).



Estudo de Caso 2: Segunda Fase do Corredor Verde de Cali. Cali/Colômbia

O plano de criar um corredor verde buscava ativar uma articulação dos sistemas urbanos com os sistemas naturais

favorecendo assim a qualidade de vida da comunidade e recuperando os valores ambientais e paisagísticos que

caracterizam Cali. O rio Cauca e uma antiga linha férrea são os dois maiores condicionantes do projeto, além do estímulo à

rede ecológica, a integração social e espacial da cidade, a contemplação de transporte público na área também é objetivo

do projeto. Para alcançar tais objetivos foram diretrizes do projeto: a gestão da água; o papel da cidade como suporte de

biodiversidade; a estimulação ao reencontro com a água; o uso da vegetação nativa e tradicional; o estímulo a educação e

cultura , entre outros.

Estudo de Caso 3: Parque Urbano da Orla do Guaíba. Porto Alegre/RS

O parque urbano da orla do Guaíba faz parte do programa ORLA POA que tem por objetivo geral contribuir para a

revitalização do espaço urbano por meio da recuperação da orla do Lago Guaíba, do Centro Histórico e do sistema viário,

na cidade. Com arquitetura, urbanismo e paisagismo do escritório Jaime Lerner arquitetos associados seu plano conceitual

visa ser um projeto de regeneração urbana e ambiental que afetará positivamente a qualidade de vida dos moradores da

cidade e produzirá efeitos sociais, econômicos e ambientais. É intensão conectar e valorizar pessoas, cultura, história e

natureza. Conectado à malha urbana por estar nas proximidades do centro, é de fácil acesso aos pedestres, ciclistas, e para

os que chegam via metrô, ônibus ou automóveis.
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ESTUDOS DE CASO

Estudo de Caso 1: Saw Mill River. Yonkers/NY

Na cidade de Yonkers, no estado de Nova Iorque, um projeto de requalificação urbana trouxe de volta a superfície o rio Saw

Mill que encontrava-se enterrado por quase um século, afastando qualquer indício de estacionamento existente no local.A

ação chamada localmente de “Iluminando o rio”, tinha como premissa devolver o rio a uma condição mais natural e ao ar

livre e assim trazer benefícios comunitários e ecológicos.



TABELAS COMPARATIVAS
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DIRETRIZES DE PROJETO

A região estudada neste trabalho faz parte da

zona norte de Curitba e terá como área de

intervenção a Zona Centro Cívico (ZCC) conforme

o mapa de zoneamento anexo a Lei no 15.511 do

ano de 2019. A área faz limite com zonas

residenciais e zona de uso misto. Destacamos

neste perímetro edificações governamentais,

áreas verdes de preservação, recurso hídrico,

grande quantidade de comércios , instituições e

moradias residenciais. Ao avaliar a área para

confecção do mapa do entorno, observou-se que a

região é bem servida de infraestrutura urbana,

aonde destaca-se o grande número de paradas de

ônibus, vias pavimentadas e bom fluxo no sentido

das ruas, o que favorece prioritariamente o uso do

automóvel. Em contrapartida alguns pontos de

estrangulamento no fluxo são causados em ruas

sem saída ou de acesso exclusivo a moradores. 

Ao analisar a mobilidade do usuário de bicicleta, verificamos a presença de um bom percurso de ciclovia e

ciclofaixas já existentes ao longo do leito do rio Belém, mas com algumas alterações bruscas no fluxo devido a

presença de barreiras físicas que foram priorizadas. A maioria das faixas de pedestres localiza-se nos cruzamentos

de maior tráfego e nas vias de maior leito carroçável, sendo deficientes nas vias locais, estando ausente também

placas de sinalização para os que utilizam a bicicleta ou locomovem-se a pé.As áreas de preservação ambiental são

áreas em potencial para o projeto em questão.

1
 

2
 

3
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A existência de terrenos vazios e subutilizados, áreas

gramadas com potencial paisagístico, inúmeros

estacionamentos, ruas sem saídas para carros e barreiras

físicas facilmente removíveis que impedem o fluxo de

pedestres e usuários de bicicletas, nos fornecem

inúmeras possibilidades espaciais de integração do

tecido urbano.Dentro da análise do que encontrou-se

como deficiência na área, pode-se destacar a péssima

condição ambiental do Rio Belém e de sua margem, o

interrompimento de vários fluxos de deslocamento para

pedestres, ciclistas e automóveis, o uso indevido de

materiais sobretudo de pisos não drenantes em áreas de

passeio junto ao leito do rio, a ausência de áreas de

sombreamento em alguns trechos, sobretudo nas

proximidades dos órgãos do governo, a presença de lotes

e áreas sem uso ou subutilizadas e áreas com deficiência

de sinalização para pedestres e ciclistas.

No que diz respeito ao que foi avaliado de mobiliário urbano na

área de estudo, considera-se insuficiente em número e

qualidade, principalmente quando trata-se de assentos ,

lixeiras e bebedouros públicos. Em relação a iluminação

pública, apesar da presença de postes de iluminação ao longo

das vias principais, a maioria não possui direcionamento ao

pedestre e encontra-se muito espaçada em alguns trechos. A

iluminação na ciclovia também alterna em qualidade.A área de

intervenção escolhida possui benefícios ambientais locais

como a presença do recurso hídrico (Rio Belém) e grande área

verde (Bosque do Papa). A ventilação que vem do leste na

maior parte do ano favorece a entrada dos ventos no trecho

selecionado. No entorno não existem muitos edifícios com altos

gabaritos que possam bloquear totalmente o fluxo da

ventilação e gerar ilhas de calor em grande número. Pelo

período da tarde o lado oeste beneficia-se das sombras geradas

pelos edifícios mais altos. No período da manhã o trecho da

área de intervenção recebe insolação em praticamente toda

sua extensão.



A p ó s  a n á l i s e  d a  á r e a  d e  i n t e r v e n ç ã o  n a  q u a l  o
t r e c h o  d o  R i o  B e l é m  e n c o n t r a -  s e ,  f o i  p o s s í v e l
c o n c l u i r  q u e  a  p r o p o s t a  d e  r e q u a l i f i c a ç ã o
u r b a n a  p o d e  s e r  a p l i c a d a  a p e s a r  d o  g r a u  d e
u r b a n i z a ç ã o  j á  c o n s o l i d a d o  n o  e n t o r n o  e  d a
a t u a l  c o n d i ç ã o  a m b i e n t a l  d o  r e c u r s o  h í d r i c o .
A  a p l i c a ç ã o  d o s  c o n c e i t o s  d a s  s o l u ç õ e s
b a s e a d a s  n a  n a t u r e z a  j u n t a m e n t e  c o m
m e l h o r i a s  n o  d e s e n h o  u r b a n o  d a  á r e a
p o s s i b i l i t a r ã o  a t i n g i r  r e s u l t a d o s  p o s i t i v o s  n a
e s c a l a  d o  p l a n o ,  c o n s e g u i n d o  a s s i m  a b r a n g e r
a s  á r e a s  a m b i e n t a i s ,  e c o n ô m i c a s ,  f í s i c a s  e
s o c i a i s  q u e  p r e c i s a m  a c o n t e c e r
s i m u l t a n e a m e n t e  e m  u m  p r o j e t o  d e
r e q u a l i f i c a ç ã o  u r b a n a .
A  l i g a ç ã o  e n t r e  o  p o n t o  c r í t i c o  n o  q u a l  o  r i o
p a s s a  a  s e r  s u b m e r s o ,  s i t u a d o  n o  l i m i t e  d a  A v .
C â n d i d o  d e  A b r e u ,  c o m  a  á r e a  j á  d e f i n i d a
c o m o  d e  p r e s e r v a ç ã o  a m b i e n t a l  r e p r e s e n t a d a
p e l o  B o s q u e  d o  P a p a ,  c o n s t i t u i r á  n o  c o r r e d o r
v e r d e  p r o p o s t o .  E s t e  p o s s i b i l i t a r á  a t r a v é s  d a s
d i r e t r i z e s  d o  p r o j e t o  u m a  m a i o r  a p r o x i m a ç ã o
d o s  u s u á r i o s  c o m  o  r i o  e  e n t o r n o  a t r a v é s  d e
u m  e c o s s i s t e m a  v i v o  e  p r e s e n t e .  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

ÁREA DE INTERVENÇÃO

Socialmente, os programas de leitura, arte e música no rio, estimularão a cultura e a ocupação no local trazendo dinamismo

em outros horários visto que hoje é usado prioritariamente apenas em uma parte do dia. A experiência gerada pela

requalificação visa trazer de volta a importância histórica, a contínua preservação da área verde e a vida dos recursos

hídricos, podendo assim oferecer um espaço com qualidades sustentáveis e preservado para futuras gerações e gerando

novas experiências aos usuários através das ações que amenizarão ou poderão suprimir as consequências dos erros do

passado neste recorte do tecido urbano.
A N D R E Z Z A  R O D R I G U E S  

PROGRAMA DE NECESSIDADES
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